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Quanto ao nível de escolaridade, 
observou-se que a maioria dos 
empreendedores inquiridos no município 
de Cazengo, correspondendo a 43,33%, 
possui o ensino médio concluído, 
demonstrando um nível significativo de 
formação. Além disso, 33,33% dos 
entrevistados possuem o grau de 
bacharelato, evidenciando um grupo 
com formação superior, embora não 
completa. Já 13,33% dos 
empreendedores atingiram o nível de 
licenciatura, o que indica uma 
percentagem menor de indivíduos com 
formação académica completa. Por outro 
lado, 6,67% dos inquiridos possuem 
apenas o ensino secundário, o que pode 
reflectir desafios no acesso ao ensino 
superior ou a inserção precoce no 
mercado de trabalho. Esses dados 
revelam um perfil educacional 
diversificado entre os empreendedores 
locais, destacando a importância da 
qualificação no desenvolvimento dos 
negócios e na dinamização da economia 
da região.
A experiência de negócio é um factor 
determinante para o sucesso do 
empreendedor no ramo em que actua, 
pois contribui para uma melhor tomada 

de decisões, adaptação às dinâmicas do 
mercado e gestão eficiente dos recursos. 
Nesse sentido, observa-se que a maioria 
dos empreendedores inquiridos 
relataram possuir experiência no sector 
em que actuam, conforme evidenciado 
no gráfico, o que sugere uma maior 
capacidade de enfrentamento dos 
desafios empresariais e uma maior 
probabilidade de êxito na condução de 
seus negócios.

Dos empreendedores inquiridos, 86,67% 
já tiveram experiência em algum tipo de 
negócio e  13,33% não teve qualquer 
experiência anterior. 
Segundo o INAPEM, as Micro empresas 
são aquelas que têm até 10 trabalhadores 
e um facturamento bruto anual equivante 
a USD 250.000,00. Pequenas empresas 
são aquelas que têm de 10 a 100 
trabalhadores e com um facturamento 
bruto anual acima do equivalente a USD 
250.000,00 e abaixo do equivalente a 
USD 3.000.000,00 e as Médias 
Empresas, aquelas que possuem mais de 
100 a 200 trabalhadores e um 
facturamento bruto anual acima do 
equivalente a USD 3.000.000,00 e 
abaixo do equivalente a USD 
10.000.000,00. No gráfico abaixo 
podemos constatar a dimensão de cada 
empresa inquirida segundo os critérios 
de classificação acima referidos.
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Quanto à dimensão das empresas, 
observou-se que 56,67% são 
microempresas, 36,67% são pequenas 
empresas e apenas 6,67% são de médio 
porte. Esta distribuição evidencia que o 
tecido empresarial no município de 
Cazengo é predominantemente 
composto por micro e pequenas 
empresas, o que reflecte um cenário 
comum em muitas economias em 
desenvolvimento, onde o acesso a 
recursos financeiros, infraestrutura e 
mercados mais amplos é limitado. A 
predominância de microempresas sugere 
um ecossistema empreendedor ainda em 
fase de consolidação, com desafios 
significativos relacionados à capacidade 
de expansão e competitividade. Por outro 
lado, a baixa percentagem de empresas 
de médio porte indica a necessidade de 
políticas e programas que apoiem a 
transição das micro e pequenas empresas 
para estágios mais avançados, 
promovendo o crescimento económico e 
a geração de empregos no município.
Dos empreendedores inquiridos, 50% 
dedica-se à prestação de serviços, 
46,67% ao comércio geral e apenas 
3,33% ao agronegócio. Esta distribuição 
revela que o mercado do município de 
Cazengo é dominado pela actividade de 
prestação de serviços, seguida de perto 
pelo comércio geral, enquanto o 
agronegócio representa uma parcela 
mínima. Esta concentração em serviços e 
comércio sugere uma oportunidade 
significativa para novos empreendedores 

explorarem sectores menos 
desenvolvidos, como o agronegócio, que 
possui potencial para diversificar a 
economia local e gerar empregos, 
especialmente em uma região com 
recursos naturais e agrícolas ainda pouco 
explorados. A diversificação das 
actividades económicas pode contribuir 
para a redução da dependência de um 
único sector e fortalecer a resiliência 
económica do município.
No que diz respeito às fontes de 
financiamento para iniciar um negócio, o 
acesso ao crédito e ao conhecimento são 
ferramentas essenciais para o sucesso 
empreendedor. No entanto, muitos 
empreendedores no Cazengo enfrentam 
dificuldades em obter crédito formal, o 
que os leva a recorrer a fontes informais, 
como o "dinheiro amor", ou seja, 
empréstimos de amigos ou familiares, 
como ilustra o gráfico abaixo. Esta 
realidade destaca a necessidade de 
políticas públicas e iniciativas que 
facilitem o acesso a crédito acessível e a 
programas de capacitação, 
especialmente para micro e pequenos 
empreendedores. A criação de 
mecanismos de financiamento adaptados 
às necessidades locais, como 
microcréditos ou fundos de apoio ao 
empreendedorismo, pode impulsionar o 
surgimento de novos negócios e a 
expansão dos existentes, promovendo o 
desenvolvimento económico sustentável 
no município.



A distribuição dos empreendedores por 
sector de actividade revela uma 
diversidade de áreas de actuação, 
reflectindo a estrutura económica do 
município analisado. Observa-se que a 
maior concentração de empreendedores 
está no sector do comércio, o que indica
uma forte vocação para actividades de 
compra e venda de bens e produtos. Esse 
dado sugere que o comércio pode ser 
uma alternativa mais acessível para 
novos empreendedores, exigindo um 
investimento inicial relativamente menor 
e proporcionando um retorno financeiro 
mais rápido. Sectores como a prestação 
de serviços e a indústria apresentam uma 
participação menor, o que pode estar 
relacionado a barreiras de entrada mais 
elevadas, como a necessidade de 
qualificação técnica específica, maior 
capital inicial ou desafios logísticos e 
operacionais. Esses factores podem 
limitar a diversificação económica e 
reforçar a predominância de sectores 
com menor complexidade estrutural.
Além da predominância do comércio, o 
gráfico evidencia uma distribuição 
desigual entre os diferentes sectores 
económicos, sugerindo a necessidade de 
políticas públicas que incentivem o 
desenvolvimento de segmentos menos 
representados. A baixa participação de 
algumas áreas pode estar relacionada à 
falta de incentivos, crédito acessível e 
infraestrutura adequada para a expansão 
dos negócios. Além disso, a qualificação 
profissional e o acesso à informação 
desempenham um papel crucial na 
decisão dos empreendedores em relação 
ao sector de actuação. O fortalecimento 
de sectores menos explorados pode 
contribuir para a diversificação 
económica, a geração de empregos e o 
aumento da competitividade local. Dessa 
forma, a análise desses dados se torna 
essencial para a formulação de 
estratégias que promovam um 
crescimento económico mais equilibrado 
e sustentável.

São diversos os factores que 
condicionam a actividade 
empreendedora no município de 
Cazengo, e desta, evidenciou-se o 
seguinte: 36,67% confirmou que o maior 
factor condicionante é o 
desenvolvimento local, 33,33% apontou 
o factor político, 13,33% a falta de
conhecimento em ferramentas de gestão, 
6,67 % factores culturais e a ausência de 
orientação empreendedora, 
respectivamente e 3,33% apontou a 
concorrência. O fraco desenvolvimento 
local predomina como factor 
condicionante da actividade 
empreendedora no município de 
Cazengo, seguido do factor político. 
Estas constatações sugerem que as 
autoridades locais devem aplicar mais 
recursos humanos e financeiros para o 
desenvolvimento acelerado do 
município de Cazengo e melhorar as 
políticas públicas para atracção de mais 
investimentos privados e públicos de 
modo a melhorar o ambiente de negócio 
nesta região.

Este estudo analisou os principais 
factores que influenciam o crescimento 
da actividade empreendedora no 
município do Cazengo, adoptando uma 
abordagem descritiva e exploratória. A 
pesquisa recorreu à metodologia 
quantitativa para medir variáveis de 
forma objectiva, utilizando 
levantamento de dados, entrevistas e 
questionários. Os principais factores 
identificados incluem experiência 
anterior em negócios, fontes de 
financiamento, desenvolvimento local e 
questões políticas. Os resultados indicam 
que 86,67% dos empreendedores já 
possuíam experiência, 76,67% 
financiaram seus negócios com recursos 
próprios e 36,67% consideraram o 
desenvolvimento local um factor 
determinante para o crescimento da 



actividade empreendedora.
A análise confirmou a hipótese do 
estudo, demonstrando que factores 
políticos, desenvolvimento local e a falta 
de conhecimento em gestão 
condicionam significativamente o 
crescimento do empreendedorismo na 
região. Diante da escassez de pesquisas 
sobre o tema e do baixo número de 
empreendedores no município, este 
estudo se mostra relevante tanto para 
empreendedores quanto para 
pesquisadores, fornecendo informações 
valiosas sobre o ambiente de negócios 
local. Além disso, os achados podem 
subsidiar as autoridades na formulação 
de políticas que favoreçam o 
desenvolvimento do empreendedorismo 
e estimulem um ambiente económico 
mais propício ao crescimento 
sustentável.




